
Bre§íer admite que a 
recessão ronda o mundo 

Páris — A queda das 
bolsas internacionais cons-
titui "o primeiro sinal de 
uma recessão da economia 
mundial", que se confir-
mar "diminuirá as expor-
tações brasileiras e arras-
tará a economia do pais na 
recessão", disse o Ministro 
da Fazenda, Luiz Carlos 
Bresser, em declarações 
divulgadas ontem pelo jor-
nal francês Le Figaro. 

O ministro Bresser disse 
que a suspensão dos juros 
da divida brasileira não 
contribuiu para a atual cri-
se, e que ao contrário "jus-
tifica" a moratória decidi-
da no seu Governo em vista 
de uma solução a longo 
prazo dessa divida median-
te negociações. 

"Nossa divida continua-
rá crescendo, e se não ado-
tarmos sérias garantias 
frente às crises, quer se-
jam devidas à recessão, ao 
aumento das taxas de juros 
ou à deterioração dos ter-
mos do intercâmbio, tere-
mos que enfrentar dificul-
dades ainda mais graves, 
em função mesmo da nossa 

vulnerabilidade, originada 
pelo enorme volume de 
nossa divida", acrescentou 
o ministro brasileiro. 

Bresser lembrou que o 
Brasil, apesar da morató-
ria, já reembolsou este ano 
8 bilhões e 500 milhões de 
dólares, e que continuam —
lentamente — as negocia-
ções com os bancos credo-
res, pelo que "não há ne-
nhuma razão para o pessi-
mismo". 

"Estou muito consciente 
da resistência dos bancos, 
mas estes sabem que che-
gou para eles o momento 
de negociar", concluiu o 
ministro brasileiro. 

REUNIÃO 
A reunião dos presiden-

tes dos países integrantes 
do Grupo dos Oito, a 
efetuar-se no México no fi-
nal de novembro, fixará a 
posição, ante os bancos 
credores, a ser tomada pa-
ra o pagamento da dívida 
regional que já atinge mais 
de 400 bilhões de dólares, 
disse o ministro das Rela-
ções Exteriores da Vene- 

zuela, Simon Alberto Con-
salvi. 

Da reunião tomarão par-
te os chefes de governo do 
México, Colômbia, Vene-
zuela, Panamá, Brasil, Ar-
gentina, Uruguai e Peru. 

AFRICA 
Nações Unidas — A Or-

ganização de Unidade Afri-
cana (OUA) propôs, na As-
sembléia Geral tia Nações, 
em Nova Iorque, a anula-
ção da divida externa dos 
países menos desenvolvi-
dos do continente. 

Esta proposta figura 
num projeto de resolução 
que a Zâmbia em nome, da 
OUA, submeteu á Assem-
bléia. 

A OUA solicitou a anula-
ção das dividas dos países 
africanos menos desenvol-
vidos em decorrência do 
fraco apoio da comunidade 
internacional para assegu-
rar meios financeiros su-
plementares para o desen-
volvimento da Africa e de-
vido à fuga de capitais do 
continente. 


